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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	No final do século XVI, quando o Império Britânico ainda buscava fincar suas raízes no Novo Mundo, uma pequena colônia foi estabelecida em uma ilha coberta por florestas e envolta em névoa, na costa do atual estado da Carolina do Norte. Chamava-se Roanoke, e prometia ser o início de uma nova era de conquistas, fé e ciência. Contudo, o que se seguiu foi um dos maiores enigmas históricos da humanidade — um desaparecimento coletivo que, até hoje, desafia arqueólogos, historiadores, teólogos e estudiosos do paranormal.

	Entre 1587 e 1590, cerca de 115 colonos britânicos — homens, mulheres e crianças — desapareceram sem deixar rastros. Quando o governador John White retornou à ilha após uma longa viagem à Inglaterra, encontrou o assentamento vazio, as casas desmontadas e uma única inscrição entalhada em uma 

	 

	 

	árvore: “CROATOAN”. Não havia corpos, sinais de luta ou fuga. Apenas o silêncio e a floresta que parecia observar.

	Cientificamente, inúmeras hipóteses foram levantadas: fome, doenças, ataques indígenas, integração com tribos locais, ou migração forçada por causas naturais. Mas, ao longo dos séculos, o mistério tomou contornos mais profundos, quase sobrenaturais. Relatos indígenas falavam de espíritos das florestas que “reclamavam os estrangeiros”, e antigos registros mencionavam luzes estranhas no céu sobre a ilha, desaparecimentos súbitos e rituais proibidos.

	Culturalmente, Roanoke tornou-se um espelho dos temores e ambições do início da colonização americana — o choque entre o racionalismo europeu e as forças ancestrais do Novo Mundo, onde a ciência ainda caminhava lado a lado com o misticismo. Cada hipótese, cada nova escavação arqueológica, reacende o 

	 

	mesmo dilema: o que realmente aconteceu com a Colônia Perdida?

	Este livro busca explorar Roanoke sob três prismas — o científico, o sobrenatural e o cultural —, analisando não apenas as teorias sobre o desaparecimento, mas também o impacto simbólico desse evento na formação da identidade norte-americana e na eterna luta humana para compreender o inexplicável.

	Porque, talvez, o verdadeiro segredo de Roanoke não esteja apenas no que foi perdido… mas no que ainda nos observa através do tempo e da névoa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: História

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Colônia de Roanoke foram duas tentativas de Sir Walter Raleigh de fundar o primeiro assentamento inglês permanente na América do Norte. A primeira colônia foi estabelecida na Ilha Roanoke em 1585 como um posto militar avançado e foi evacuada em 1586. A segunda colônia mais famosa, conhecida como Colônia Perdida , começou quando um novo grupo de colonos sob o comando de John White chegou à ilha em 1587; um navio de socorro em 1590 encontrou a colônia misteriosamente abandonada. O destino dos 112 a 121 colonos permanece desconhecido.

	A Colônia de Roanoke foi fundada pelo governador Ralph Lane em 1585 na Ilha de Roanoke, no atual Condado de Dare, Carolina do Norte . A colônia de Lane estava com problemas  por falta de suprimentos e relações ruins com algumas das tribos nativas americanas locais . Uma missão de reabastecimento de 

	 

	Sir Richard Grenville foi adiada, então Lane abandonou a colônia e retornou à Inglaterra com Sir Francis Drake em 1586. Grenville chegou duas semanas depois e também retornou para casa, deixando para trás um pequeno destacamento para proteger a reivindicação de Raleigh. Uma segunda expedição liderada por John White desembarcou na ilha em 1587. Sir Walter Raleigh o havia enviado para estabelecer a "Cidade de Raleigh" na Baía de Chesapeake . 

	Durante uma parada para verificar os homens de Grenville, o piloto do navio Simon Fernandes forçou White e seus colonos a permanecerem em Roanoke. White retornou à Inglaterra com Fernandes, pretendendo trazer mais suprimentos em 1588. A Guerra Anglo-Espanhola atrasou seu retorno a Roanoke até 1590, e ele encontrou o assentamento fortificado, mas abandonado. A palavra enigmática "CROATOAN" foi 

	 

	encontrada esculpida na paliçada , que White interpretou como significando que os colonos haviam se mudado para a Ilha Croatoan . Antes que ele pudesse seguir essa liderança, o mar agitado e uma âncora perdida forçaram a missão a retornar à Inglaterra. Essa tentativa ficou conhecida como a "Colônia Perdida". 

	A especulação de que os colonos se assimilaram com tribos indígenas próximas aparece em escritos já em 1605. Investigações dos colonos de Jamestown produziram relatos de que os colonos de Roanoke foram massacrados, e houve histórias de pessoas com características europeias sendo vistas em aldeias indígenas, mas nenhuma evidência conclusiva foi encontrada. O interesse no assunto caiu até 1834, quando George Bancroft publicou seu relato em A History of the United States . A descrição de Bancroft dos colonos os colocou como 

	 

	figuras fundamentais na cultura americana, particularmente a neta de White, Virginia Dare , e capturou a imaginação do público.

	Os Outer Banks foram explorados em 1524 por Giovanni da Verrazzano , que confundiu Pamlico Sound com o Oceano Pacífico e concluiu que as ilhas barreira eram um istmo . Reconhecendo isso como um atalho potencial para a China , ele apresentou suas descobertas ao Rei Francisco I da França e ao Rei Henrique VIII da Inglaterra, nenhum dos quais prosseguiu com o assunto. 

	Em 1578, a Rainha Elizabeth I concedeu uma carta a Sir Humphrey Gilbert para explorar e colonizar territórios "não reivindicados por reinos cristãos". Gilbert ajudou a esmagar a primeira das Rebeliões de Desmond na província de Munster, na 

	 

	Irlanda , no início da década de 1570. Os termos da carta concedida pela Rainha eram vagos, embora Gilbert entendesse que lhe dava direitos a todos os territórios do Novo Mundo ao norte da Flórida Espanhola . Liderados por Gilbert, os ingleses reivindicaram brevemente St. John's, Terra Nova , em 1583, como o primeiro território inglês na América do Norte, sob prerrogativa real da Rainha Elizabeth I, mas Gilbert se perdeu no mar em sua viagem de volta à Inglaterra.

	Após a morte de Gilbert em 1583, a Rainha Elizabeth dividiu a carta entre seu irmão Adrian Gilbert e seu meio-irmão Sir Walter Raleigh . A carta de Adrian deu a ele a patente sobre a Terra Nova e todos os pontos ao norte, onde os geógrafos esperavam eventualmente encontrar uma tão procurada Passagem Noroeste para a Ásia. Raleigh recebeu as terras ao sul, embora grande parte delas já fosse reivindicada pela Espanha . 

	 

	Richard Hakluyt , no entanto, já havia notado o "istmo" de Verazzano - localizado dentro da reivindicação de Raleigh - e estava fazendo campanha para que a Inglaterra capitalizasse a oportunidade.

	A carta de Raleigh, emitida em 25 de março de 1584, especificava que ele precisava estabelecer uma colônia até 1591, ou perderia seu direito à colonização. Ele deveria "descobrir, pesquisar, descobrir e visualizar terras, países e territórios pagãos e bárbaros remotos ... para ter, manter, ocupar e desfrutar". Esperava-se que Raleigh estabelecesse uma base para enviar corsários em ataques contra as frotas de tesouro da Espanha . 

